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Não, eu não sou da área de saú-
de. Também não ando surtada
de pânico e pra dizer a verdade
só passei a dar atenção a esse
vírus quando, de fato, ele che-
gou por aqui. Continuo achando
que tem exagero nas narrativas
e que se o mundo for acabar,
ainda não é desta vez. No en-
tanto, eu gosto de pensar. Tam-
bém de pesquisar e de consultar
especialistas, antes de formar e
emitir opiniões sobre temas que
não são os "meus". Especialis-
tas de diversas posições, óbvio,
porque os olhares são múltiplos
a respeito de qualquer questão.
Exatamente por essa multiplici-
dade de olhares (e outras mu-
munhas mais), é bom ficar liga-
do/a que os "posicionamentos
oficiais" nem sempre vão pelo
melhor caminho. É exatamente
o que penso sobre as escolas
permanecerem abertas, na Ba-
hia, "enquanto a epidemia não
vem".

Temos poucos casos confir-
mados e divulgados, sim. Até
essa sexta (13/03), pelo me-
nos. E a opinião mais consen-
sual é a de que, apesar de a le-
talidade do Coronavírus não ser
assustadora para a maior parte
da população, a contaminação
de muita gente, ao mesmo
tempo, pode vir a ser. No míni-
mo, temos mais chances de dar
conta do inevitavelmente
grande número de pessoas que
precisarão de atendimento
médico, se elas não chegarem
todas de vez. Nisso, todo mun-
do concorda. É facinho de en-
tender.

Raciocínio derivado: quem
pode mudar a rotina, deve ten-
tar pegar o vírus apenas na
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AS MÍDIAS PRODUZEM
O FENÔMENO PELA
FORÇA DAS
NARRATIVAS
CONSTRUÍDAS EM
TORNO DE SUA
ORIGEM, DOS
PERIGOS DA DOENÇA,
DAS FORMAS DE
TRATAMENTO, DA
BUSCA POR VACINAS
E DAS COMPARAÇÕES
COM OUTRAS
EPIDEMIAS, COMO A
GRIPE ESPANHOLA
OU A PESTE
BUBÔNICA

Artigo recente de Nick Fox
(www.bit.ly/SociologyLens)
aponta, acertadamente, para a
necessidade de pensarmos a
atual epidemia de COVID19,
causada pelo novo coronavírus
(SARS-COV-19), como um
agenciamento múltiplo, que ele
propõe chamar de epidemic
assemblage. Sugiro nomear
esse fenômeno de virus as-
semblage (“vírus-rede"), pois a
epidemia é, ao mesmo tempo,
sua causa e consequência.

O atual agenciamento epi-
dêmico, explica Fox, não exis-
tiria sem o fluxo de pessoas e
commodities, por um lado, e
sem relação cada vez mais
próxima entre humanos e ani-
mais não humanos
(www.bit.ly/newcoronavi-
rus). Para ele, “a disseminação
efetiva do Covid-19 pelas po-
pulações humanas e fronteiras
locais, regionais e nacionais
deriva da natureza dessas in-
terações comercializadas en-
tre humanos e não humanos.
Desde a mudança inicial do ví-
rus do animal para o hospedei-
ro humano, até sua rápida dis-
seminação nas comunidades e
dentro de entidades físicas,
como prisões e navios de cru-
zeiro, os negócios e comércio
globalizados (e movimentos
associados de mercadorias e
seres humanos através das
fronteiras) aumentaram a ca-
pacidade do Covid-19 de infec-
tar em larga escala”. Não há
como negar esse aspecto.

Entretanto, o texto de Fox
deixa de fora questões cen-
trais para a compreensão da
gênese do vírus e da epidemia:
a sua construção científica,
política e comunicacional. A
partir de uma análise neoma-
terialista, podemos dizer que o
vírus está longe de ser apenas
uma entidade biológica isola-
da, provocando doenças nos
humanos e se difundindo na
velocidade das trocas mun-
diais. Antes de ser um objeto
natural, ele é resultado de en-
trelaçamentos de múltiplas
instâncias e agências. Ele é
“natureculture” (Haraway). O
vírus e sua epidemia formam
um “dispositivo” (Foucault),
um “fenômeno” (arranjos
agenciais que geram as enti-
dades - Barad), um virus as-
semblage. Como seria possí-
vel isolar o vírus do humano,
ou da cultura?

Para começar, o vírus e a
doença a ele atribuída são
identificados como
SARS-COV-2 e COVID19, res-
pectivamente. O seu mapa ge-
nético é construído nos labo-
ratórios de pesquisa - assim

A construção
do novo
Coronavírus

SE AS CRIANÇAS
INFECTADAS (E
PODEM ESTAR
ASSINTOMÁTICAS)
SÃO CONSIDERADAS
UM RISCO PARA OS
IDOSOS, É
IMPORTANTE DEIXÁ
-LAS EM CASA
EXATAMENTE AGORA,
ANTES DE
COMEÇARMOS A TER
CONFIRMAÇÕES DE
CASOS NAS ESCOLAS

"segunda leva", digamos, con-
siderando que quase todo
mundo vai pegar, em algum
momento. Seja pensando no
individual ou coletivo, quem po-
de ficar em casa, fica a partir de
AGORA, de hoje, deste mo-
mento, quando os números ofi-
ciais de infectados ainda não
entraram naquele crescimento
veloz, como aconteceu em to-
dos os lugares do mundo em
que o vírus chegou.

Por isso, pessoas sensatas
estão tomando atitudes, de
Norte a Sul da Bahia. Em vez de
surtar de pânico e comprar to-
do o papel higiênico dos merca-
dos (ainda não entendi isso
daê), cancelam eventos, en-
saios, reuniões e afins. Ou
substituem, o que for possível,
por encontros virtuais. Empre-
sas estão tentando se organi-
zar em escalas para deixar fun-
cionários/as em home office,
por exemplo. Massa, também.
Tudo isso deriva de uma reco-
mendação básica: evite aglo-
merações. Atitude tão neces-
sária, neste momento, quanto
lavar as mãos e usar álcool gel,
mesmo não saindo de casa.

Só que as escolas continuam
abertas com milhares de crian-
ças amontoadas, comparti-
lhando bebedouros e banhei-
ros, se abraçando e dividindo
lanches, como se não houvesse
amanhã. Principalmente no en-
sino fundamental, por mais es-
forços que sejam feitos, é hu-
manamente impossível man-
ter, com rigor, entre crianças, o
comportamento preventivo
que já está sendo aplicado, por
exemplo, na Escola Bahiana de
Medicina e na UFBA, como já foi

divulgado na imprensa. Não se
cumprimenta pessoas, com to-
ques. Alguns refeitórios foram
fechados. Se qualquer um/a
acordar "gripado/a", não deve
sair de casa. Faltas não serão
computadas, não precisa de
atestado, basta avisar. Esta-
mos falando de profissionais de
saúde, pessoas adultas, cui-
dando de si. Acha mesmo que
crianças de quatro, cinco, seis,
sete, oito anos, por mais assis-
tidos que estejam, consegui-
riam reproduzir?

Não consigo entender, de fa-
to, o que as escolas ainda fazem
abertas. Numa lógica preventi-
va, tirar de circulação os peque-
nos deveria, ao meu ver, ser
atitude imediata. Primeiro por-
que nenhum serviço básico
deixa de ser oferecido, se
crianças permanecem em casa.
Segundo porque encontros
diários de uma população natu-
ralmente incapaz de cumprir os
protocolos básicos deste mo-
mento, obviamente colaboram
para a disseminação. Todos sa-
bemos que escolas e creches
são berçários de vírus e bacté-
rias, o Coronavírus não tem co-
mo ser exceção.

Os argumentos para mante-
rem escolas abertas podem
convencer a qualquer um, mas
a mim não. Vamos aos três
principais que vejo gente de-
fendendo e não é possível que
não reflitam, antes de emitir
opinião.

As crianças quase não adoe-
cem - Em várias publicações e
falas, é comentada a possibili-
dade de mutação do Coronaví-
rus, inclusive por variações cli-
máticas. Não há sobre a terra

um único humano que possa
garantir que as crianças esta-
rão sempre protegidas, duran-
te toda a pandemia. Fora que, se
vivemos em comunidade, pre-
cisamos pensar no todo e o fato
de não adoecerem tanto não
quer dizer que não contaminem
outras pessoas.

Se não tiverem aula, muitos
vão ficar com os avós e conta-
minar, justamente, os mais vul-
neráveis - Se as crianças infec-
tadas (e podem estar assinto-
máticas) são consideradas um
risco para os idosos, é impor-
tante deixá -las em casa exa-
tamente agora, antes de come-
çarmos a ter confirmações de
casos nas escolas. Se os avós
são rede de apoio, eles já con-
vivem com os netos e o contato
com as crianças que estão indo
às aulas todos os dias é, evi-
dentemente, mais "perigoso"
do que com aquelas que para-
rem agora de se expor a aglo-
merações.

As mães não têm com quem
deixar as crianças - Primeiro,
por óbvio, vamos começar a ci-
tar os pais, nessa afirmação.
Segundo, a verdade é que a
função da escola não é cuidar
de crianças, enquanto pais e
mães trabalham. Terceiro que,
mesmo não sendo a função,
nada impede que se tenha so-
lidariedade. Num meio termo, a
presença pode passar a ser fa-
cultativa, nesse primeiro mo-
mento, sem prejuízo do con-
teúdo às que deixarem de fre-
quentar. Diminuir a quantidade
de alunos no ambiente escolar,
redimensionar a quantidade de
profissionais, criar atividades
alternativas pode dar trabalho,
mas parece um bom passo ini-
cial.

Mais cedo ou mais tarde, vão
fechar, assim como aconteceu
em todos os países onde o vírus
aportou. A questão é apenas
rever esse marcador, esse nú-
mero que diz "agora tá perigo-
so". Me espanta que com tan-
tos exemplos no mundo inteiro,
não possamos nos adiantar, fa-
zer de outro jeito, como já fa-
zem em tantos espaços. Um
comportamento que só faz
sentido porque continuamos
sendo um povo que vive entre
pânico e letargia, que não en-
contra o lugar de equilíbrio. Só
quero dizer uma coisa: atenção
é diferente de pânico e ter cal-
ma não significa ficar leso a
ponto de só fechar a porta de-
pois que o ladrão já entrou.

ESTE ARTIGO TEVE A CONSULTORIA DA
DRA. THAÍS CALASANS, ENFERMEIRA
DOUTORA EM MEDICINA E SAÚDE, PELA
ESCOLA BAHIANA DE MEDICINA.

como foi, por exemplo, o “bó-
son de Higgs” (primeiro como
entidade matemática e depois
visualizado no acelerador de
partículas no CERN). Como
constructo científico, as defi-
nições do vírus e de sua doen-
ça estão sujeitas sempre a re-
formulações pela quebra de
paradigmas, pela invenção de
equipamentos ou pela criação
de métodos mais eficazes. Não
há nada de errado nessa dinâ-
mica, pois o que importa é a boa
produção do fenômeno (aceito
como verdadeiro pelo reco-
nhecimento do pares). Recen-
temente, a COVID19 mudou de
status de epidemia para pan-
demia, a partir de protocolos,
também constructos epide-
miológicos, da Organização
Mundial de Saúde (OMS)
(www.bit.ly/PandemiaOMS).

Há disputas de posições so-
bre a periculosidade do vírus e o
debate está longe do fim. Ve-
jam, por exemplo, esses posi-
cionamentos divergentes de
dois médicos infectologistas:
um sustenta a gravidade da si-
tuação (www.bit.ly/Médico-
Desabafa), enquanto o outro
afirma não haver motivos para
pânico (www.bit.ly/Médico-
SemPânico).

Sob o ponto de vista comu-
nicacional, o virus assemblage
se faz na circulação da informa-
ção jornalística massiva, nas
redes sociais dentro e fora da
internet, nos grupos privados...
As mídias produzem o fenôme-
no pela força das narrativas
construídas em torno de sua
origem, dos perigos da doença,
das formas de tratamento, da
busca por vacinas e das com-
parações com outras epide-
mias, como a gripe espanhola
ou a peste bubônica. Pela pri-

meira vez na história, estamos
acompanhando esse agencia-
mento em tempo real.

Há hoje uma avalanche de
informações e de fake news
que vão constituir esse virus
assemblage. Como a ciência,
mas em outro modo, a mídia é
um dos elementos centrais na
construção do fenômeno. A
diferença entre notícia séria e
fake news está justamente
na forma como se produz a
relação com as cadeias de re-
ferência. Uma boa informa-
ção é aquela auditável, trans-
parente, explicitando as refe-
rências às quais se liga (fon-
tes confiáveis, dados fidedig-
nos...). Notícias falsas não
têm boas cadeias de referên-
cias e são opacas.

Junto à ação médico-cientí-
fica e à ação comunicacional, a
dimensão política também é
um elemento central na produ-
ção do agenciamento. O reco-
nhecimento da doença e das
condições médico-hospitala-
res compõem uma parte con-
siderável desse virus assem-
blage, pois vão balizar as ações
concretas. A Itália demorou
para agir e hoje sofre os cas-
tigos da epidemia. Aqui, recen-
temente, o presidente Bolso-
naro negou a importância da
crise e do vírus. Esse discurso
bate de frente com as informa-
ções científicas, médicas e mi-
diáticas. Agora, depois da
ameaça de contágio chegar
bem perto do Planalto, há uma
mudança no entendimento,
produzindo novas ações.

As políticas públicas toma-
das (ou não) expressam a
constituição local do virus as-
semblage (mobilização de re-
cursos, melhoria de infraestru-
tura hospitalar, mudança na
ação dos planos de saúde pri-
vados, campanhas de informa-
ção, bloqueio de fronteiras, to-
que de recolher, fechamento de
instituições e espaços públicos,
cancelamento de eventos polí-
ticos, esportivos, culturais...).
Como toda controvérsia social,
o virus assemblage revela as
condições de infraestrutura e
de organização política nos paí-

ses afetados.
Portanto, a rede apontada

por Fox precisa sem ampliada: o
virus assemblage é produzido
nos fluxos da globalização e na
interrelação entre humanos e
animais, mas também nos la-
boratórios de pesquisa que dão
nome e instituem a sua ontolo-
gia, nas políticas públicas que
produzem ações concretas, na
guerra das imagens e discursos
escolhidos e veiculados nas mí-
dias, na escolha por formas de
prevenção e tratamento médi-
co, na definição epidemiológica
sobre a situação...

Mais do que um objeto a ser
isolado, para usar um termo
dos laboratórios científicos, o
fenômeno precisa ser monta-
do, reagregado e descrito em
toda a sua rede de ação para
que ações políticas efetivas
sejam desenvolvidas. Todo
objeto é social. O isolamento é
apenas uma ferramenta de
simplificação grosseira da rea-
lidade. É isso que faz o labora-
tório para ler o seu genoma e
lhe dar um nome: retira o vírus
do contexto e o manipula em
condições especiais. Mas ele
não existe no laboratório cien-
tífico. Ele só existe associado,
sendo, portando, fruto de um
amplo agenciamento. Os
exemplos tidos como “colate-
rais” são inúmeros: diminuição
da poluição ambiental na China
pela redução da atividade in-
dustrial, briga de gangs de ma-
cacos na Tailândia pela ausên-
cia de humanos em locais tu-
rísticos que os alimentavam,
queda das bolsas pelo mundo,
cancelamento de eventos cul-
turais, esportivos ou científi-
cos, redução do preço do pe-
tróleo, esvaziamento de cida-
des por toque de recolher....

Consequentemente, o virus
assemblage deve ser identifi-
cado não pelo isolamento, mas
pela revelação de seus entrela-
çamentos que o constituem
como um fenômeno coletivo
(não há efeito colateral). Ele de-
ve ser desempacotado de for-
ma extensiva, permitindo
ações efetivas e conscientes
de sua construção.
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